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Resumo 

Este estudo viabiliza a implantação e uma máquina de coleta de embalagens plásticas na cidade de Lorena – SP, o conceito deste projeto é incentivar a reciclagem que é tão pouco explorada em nosso país. A máquina será distribuida em ponto estratégicos da cidade e a cada recepiente plástico recolhido, um tipo de beneficio será ofertado ao cidadão, como tickets para cinema, descontos em produtos, entre outros. A proposta de nosso plano de negócio é tornar comum o ato sustentável, a sustentábilidade em si,  o Brasil é o 4º maior produtor de lixo plástico no mundo e recicla apenas 1% de todo esse montante, o restante de todo esse lixo é descartado de forma incorreta poluindo o meio ambiente. A motivação deste projeto surgiu, pois alguns dos autores trabalham em uma multi nacional produtora de plástico que é pioneira em sustentábilidade no ramo, reciclando 98% de todo o plástico produzido. 
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[bookmark: _Toc519335634]ABSTRACT 

This study enables the implementation and a plastic packaging collection machine in the city of Lorena - SP, the concept of this project is to encourage recycling that is so little explored in our country. The machine will be distributed at strategic points in the city and for each plastic container collected, a type of benefit will be offered to the citizen, such as movie tickets, product discounts, among others. The purpose of our business plan is to make the sustainable act common, sustainability itself, Brazil is the 4th largest producer of plastic waste in the world and recycles only 1% of all this amount, the rest of all this waste is disposed of incorrectly polluting the environment. The motivation for this project arose, as some of the authors work in a multi-national plastic producer that is a pioneer in sustainability in the industry, recycling 98% of all plastic produced.
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1. INTRODUÇÃO.

O presente plano de negócio tem como objetivo analisar a viabilidade de implantação de uma máquina de coleta de plástico. O trabalho se torna relevante, tendo em vista, a transformação de energia sustentável produzida a partir dos plásticos coletados por nossa máquina, sendo uma fonte de energia 100% sustetável podendo ser revertida para o abastecimento de famílias carentes na cidade de Lorena – SP. Com a implantação da máquina podemos aflorar e trazer para o dia a dia o conceito de ser sustentável e tornar a sustentabilidade um hábito provendo ações para sanar todo o dano que já foi causado ao meio ambiente e progredindo para uma nação melhor. 

2. REFERÊNCIAL TEÓRICO

2.1 EMPREENDEDORISMO. 
 
Nos dias atuais o mercado está cada vez mais competitivo e evoluindo constantemente, o empreendedorismo vem sendo usado como ferramenta e estratégia de negócio para manter-se competitivo no mundo dos negócios. O empreendedorismo de maneira básica é suprir e atender as necessidades de seus clientes de maneira criativa, pratica, inovadora e com baixo custo, é assumir riscos de maneira calculada, escolher novos desafios de forma consciente. 
O empreendedorismo é o ato de iniciar algo novo, sejam métodos de produção, produtos, serviços, ideias, etc. Schumpeter (1942) associa o empreendedor ao desenvolvimento econômico, o empreendedor é alguém versátil que possui habilidades técnicas para saber produzir, e capitalista, que consegue reunir recursos financeiros, organizar as operações internas e realizar as vendas de sua empresa.
Para Frank (1967) e Peter Drucker (1970), o empreendedorismo refere-se a assumir riscos. Schumpeter amplia o conceito, afirmando que o empreendedor é a pessoa que destrói a ordem econômica existente graças à introdução no mercado de novos produtos/serviços, pela criação de novas formas de gestão ou pela exploração de novos recursos, materiais e tecnologia. Assim, os empreendedores "não são simplesmente provedores de mercadorias ou de serviços, mas fontes de energia que assumem riscos em uma economia em constante transformação e crescimento." (CHIAVENATO, 2007, p.18). Em 1993 fez-se um dos primeiros usos da palavra empreendedorismo na língua portuguesa, referindo-se às novas estratégias econômicas adotadas, até então, em cidades estrangeiras (REGINA DA SILVA PACHECO, 1993).
“Um estereótipo comum do empreendedor enfatiza características como uma enorme necessidade de realização, uma disposição para assumir riscos moderados e uma forte autoconfiança”. (LONGENECKER; MOORE; PETTY, 2004, p.9). 
Para Leite (2000), empreendedorismo é a criação de valor por pessoas e organizações trabalhando juntas para programar uma ideia por meio da aplicação da criatividade, capacidade de transformar e o desejo de tomar aquilo que comumente se chamaria de risco. 
Podemos considerar que desde a época primitiva, o homem já tinha atitudes empreendedoras à medida que precisava, para sobreviver, inovar na construção de diversas ferramentas para agilizar a caça de animais, ou, sua moradia, sempre inovando em meio às dificuldades encontradas em seu trajeto.
 
Empreendedorismo é o processo de criar algo novo com valor, dedicando o tempo e o esforço necessários, assumindo os riscos financeiros, psíquicos e sociais correspondentes e recebendo as consequentes recompensas da satisfação e independência econômica e pessoal. (SEBRAE, 2007, p. 15).
 
O empreendedorismo está ligado à satisfação das necessidades com a disposição para enfrentar crises, explorando oportunidades e curiosidades com inovação e criatividade. A presença do empreendedor torna-se cada vez mais importante para as organizações, eles fornecem empregos, introduzem inovações e estimulam o crescimento econômico. O empreendedorismo permite que a empresa se mantenha competitiva no mercado, através de atitudes inovadoras, gerando soluções rápidas, inserção de novas possibilidades e criatividade.  .
Segundo Dornelas (2001), o movimento do empreendedorismo no Brasil começou a tomar forma na década de 1990 quando entidade como o SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e Softex (Sociedade Brasileira para Exportação de Software) foram criadas. Os ambientes políticos e econômico não eram propícios, e o empreendedor praticamente não encontrava informações para auxiliá-lo na jornada empreendedora.

Apesar das dificuldades, o Brasil apresenta algumas perspectivas positivas em relação ao empreendedorismo. Desde alguns anos atrás, foram criados órgãos e iniciativas de apoio ao empreendedor, como o SEBRAE, as fundações estaduais de apoio à pesquisa, as incubadoras de novos negócios e as escolas superiores, que tem oferecido cursos e outros tipos de programas sobre o empreendedorismo (MAXIMIANO, 2006, p. 6). 

Segundo Costa (2009), sem dúvida o Brasil depende muito de sua população empreendedora. E é preciso dar suporte para que essas empresas possam crescer com consistências e oferecer mais oportunidades de trabalho. O grande desafio para o Governo é trazer para a formalidade grande parte dessas empresas, para isso terá que diminuir impostos e oferecer certas garantias para esses empresários. 
 

2.2 SUSTENTABILIDADE E ENERGIA RENOVÁVEL. 
 
Podemos definir sustentabilidade como a busca pelo equilíbrio entre os recursos naturais disponíveis e exploração deles por parte da nossa sociedade. O termo sustentabilidade tem como objetivo buscar a preservação do meio ambiente evitando-se que os recursos se esgotem. O conceito de sustentabilidade tomou popularidade 2002 na conferência conhecida como RIO+10, este termo não abrangia somente a questão do desenvolvimento econômico, mas preocupava-se com as perspectivas ecológicas e sócias, apontando para a busca da igualdade social, sendo assim, podemos definir que sustentabilidade é a meta e o desenvolvimento sustentável é o meio para que ela seja alcançada.  .
Na concepção de Cavalcanti (2009), sustentabilidade representa a probabilidade de se alcançarem constantemente posições equivalente ou melhores de vida para um conjunto de indivíduos e seus legatários em dado ecossistema. Boff (2012), por sua vez, menciona que sustentabilidade é toda a atividade aplicada a fim de conservar as circunstâncias que geram energia e informação, as quais beneficiam todos os seres, especialmente a comunidade de vida e a vida humana, objetivando a sua continuidade e, ainda, o acolhimento das necessidades da geração presente e das futuras de tal forma que o capital natural seja conservado e prosperado. 
O World Business Council for Sustainable Development (Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável) apresentou cincos pilares da sustentabilidade: governança ambiental, empresarial, responsabilidade social, econômico e utilização prudente dos materiais (MILES; MUNILLA; DARROCH, 2009). 
Para a Comissão CMMAD, (1988) o termo desenvolvimento sustentável contém dois conceitos-chave: o conceito de necessidades básicas dos pobres de todo o mundo, que devem ser atendidas como prioridade, e o conceito de limitação dos recursos naturais, que pode impedir as gerações presentes e futuras de atenderem as suas necessidades. Esses dois conceitos, somados ao conceito de desenvolvimento econômico, convergem para o desenvolvimento sustentável, que busca o fim da pobreza, a redução da poluição ambiental e o desperdício no uso de recursos. 
O Brasil desempenha papel de crescente importância no tema, tanto pelos recorrentes avanços domésticos no aspecto ambiental, social e econômico quando por sua consistente atuação nos foros internacionais. O Brasil sediou as duas conferências internacionais sobre sustentabilidade mais importantes da história: a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio 92), Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio+20) e a Cúpula das Nações Unidas em 2015. 
A Rio 92 trouxe e consolidou o tema de promoção simultânea e equilibrada da proteção ambiental, da inclusão social e do crescimento econômico. Nessa conferencia o Brasil assumiu uma postura ambiciosa nas discussões e teve papel determinante na aprovação de documentos cruciais. A Rio+20 contribuiu para definir a agenda do desenvolvimento sustentável para as próximas décadas.  A Cúpula das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável, adotou o documento Transformando Nosso Mundo: a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. 
O Brasil participou ativamente do processo negociador que levou à adoção da nova agenda, atuando decisivamente na defesa do legado da Rio+20, que tem como prioridade a erradicação da pobreza e da fome. 

 
2.3 GESTÃO SÓCIOAMBIENTAL. 
 
A gestão ambiental refere-se às iniciativas relativas a qualquer problema ambiental (Barbieri, 2004). A gestão social possui um amplo espectro de atuação, mas a sua associação ao termo ambiental significa a inclusão da variável social na, até então, denominada gestão ambiental, essa associação se justifica pelo fato de que, geralmente, os danos e as ações ambientais, sejam elas preventivas ou de remediação, possuem repercussões sociais.  
Gestão socioambiental ou responsabilidade socioambiental pode-se denominar como o ato de gerir o negócio com consciência e preocupados com o meio ambiente, no futuro a empresa sustentável preocupada com o novo cliente, consumidor verde o ecologicamente correto será sinônimo de bons negócios e a única forma duradoura e lucrativa. Em outras palavras, o quanto antes organizações começarem a enxergar a sustentabilidade como seu principal desafio e como oportunidade competitiva, maior será a chance de quem sobrevivam (POZO; TACHIZAWA, 2007).  .
O comportamento dos consumidores está criando novas interações com as empresas no mundo inteiro e delineando os contornos de uma nova ordem econômica. Já é natural (GARRETT; TACHIZAWA, 2006) levar em conta os direitos dos consumidores em tudo o que se faz para regular as relações econômicas.  .
De acordo com Andrade, Tachizawa e Carvalho (2002, p. 12): 

[...] nota-se que a crescente tendência do exercício da responsabilidade socioambiental por parte das organizações deve continuar de forma permanente e definitiva onde resultados econômicos passam a depender cada vez mais de decisões empresariais que levem em conta que: a) não há conflito entre lucratividade e a questão socioambiental; b) o movimento de sustentabilidade cresce em escala mundial; c) clientes e comunidades em geral passam a valorizar cada vez mais a adoção das práticas socioambientais por parte das organizações; d) a demanda e o faturamento das empresas passam a sofrer cada vez mais de pressões e a depender diretamente do comportamento de consumidores que enfatizarão suas preferências para produtos e organizações ecologicamente corretas.  .

Diante da realidade do mercado mundial, as empresas têm buscado a inserção da variável ambiental dentre as preocupações, inclusive no Brasil. A ideias de sustentabilidade aplicadas às empresas mostram uma nova postura por parte dos empresários, resultando em benefícios para a economia, a sociedade e o meio ambiente. Os empreendedores estão procurando cada vez mais adotar práticas de gestão sustentável nas suas empresas, essa política se estende a todas as empresas, independentemente do porte e do setor. Para Sachs (2009, p. 32),  

[...] o uso produtivo não necessariamente precisa prejudicar o meio ambiente ou destruir a diversidade, se tivermos consciência de que todas as nossas atividades econômicas estão solidamente fincadas no meio ambiente natural.
. 
A partir dessa nova percepção, as empresas começam a entender que é possível ser rentável, produzindo produtos de qualidade, e ser competitiva, ao mesmo tempo em que protegem o meio ambiente e adotam ações socialmente responsáveis. Neste sentido, Nascimento ET al. (2008, p. 60) observam que a questão ambiental deixou de ser um problema para se tornar parte de uma solução ainda maior, beneficiando as empresas através da “[...] credibilidade da organização em relação à sociedade por meio da qualidade e da competitividade dos seus produtos”. 


2.4 IMPACTO ECONÔMICO, SOCIAL, E AMBIENTAL.

O impacto econômico deste projeto será que de suma importância, pois com a coleta do plástico e descarte correto (seja reciclagem energética) comunidades carentes serão beneficiadas, ajudando a prefeitura da cidade com os custos e oferecendo condições dignas de moradia, alimentação, educação, lazer e etc. O impacto Ambiental e altissimo, pois o plástico hoje é um dos protagonistas de descarte incorreto poluindo rios, bacias fluviais e prejudicando a sobrevivencia de animais de espécies em extinção sendo assim acarretando problemas para o meio ambiente, outro fator é que o plástico dependendo da matéria prima utilizada demora por volta de 400 anos para se decompor no meio ambiente. Acreditamos que a cultura da não reciclagem precisa ser revertida e o impacto precisa ser alto e rapido para que o meio ambiente seja preservado.


3 METODOLOGIA 
 
O estudo foi do tipo qualitativo, envolvendo Usinas de Reciclagem energética já disponível no mundo como amostra. Será realizada a análise de dados obtidos por meio da criação do mapeamento de processos via fluxograma e será aplicado a ferramenta de gestão da qualidade PDCA como proposta de melhoria para o setor de estudo escolhido. O desenvolvimento do projeto perpassou pela definição do tema, criação do objetivo e pela busca do referencial teórico. O estudo de caso foi definido a partir da observação do pesquisador, da necessidade da reciclagem de lixo no Brasil gerando assim fonte de energia a ser utilizada de maneira beneficente. As informações foram coletadas por meio da análise do pesquisador no ambiente de estudo e após o mapeamento dos processos administrativos. 


4 RESULTADOS E DISCUSSÃO.

Quadro comparativo sobre reciclagem energética entre os países Brasil e Suécia comparando os prós e os contras entre os países. A Suécia é pioneira na reciclagem energética de plástico reciclando 99% do seu lixo e em alguns casos adquirindo o lixo de outros países vizinhos para conversão em energia.





	Comparativo Reciclagem Energética entre países. 

	País 
	Prós 
	Contras  

	Brasil 
	Gases na atmosfera: Os gases quentes são aspirados para uma caldeira de recuperação, onde é produzido vapor. 
	Recicla 1% do lixo. 

	
	Utilizam-se as cinzas para construção, fabricação de pisos e azulejos. 
	Zeras usinas. 

	
	- 
	Produz 11 milhões de toneladas de lixo. 

	Suécia 
	Gases na atmosfera: Utilização de filtro para retorno do ar na atmosfera. 
	1% das cinzas é descartada como lixo 

	
	Recicla 99% do lixo  
	- 

	
	27 usinas. 
	- 

	
	Produz quatro milhões de toneladas de lixo.    
	- 



Quadro 1 – Comparação entre Brasil e o Suécia que é país pioneiro em reciclagem energética. Fonte: Os autores 2020.
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O resultado esperado por este estudo é a reeducação da população em relação ao descarte correto do lixo gerando assim consciência sócio ambiental e gerar qualidade de vida a todos por meio de um ambiente saudável. Com o descarte correto do lixo a intenção é utiliza-lo em prol a própria população oferecendo assim diversas formas de reciclagem sendo uma delas a energética, o descarte correto e reaproveitamento deste lixo podem gerar inúmeros empregos para a cidade de Lorena. O ato de reciclar deve se tornar um habito comum para a população e precisamos reeduca-las em relação a isto.
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